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RUA Da. ELIDIA ANA DE CAMPOS 

Lei ne 1111 de 28-04-1954 

Formada pelas ruas 6 e 2 do Jardim Dom Bosco e 

rua 5 do Jardim Campinas 

Início na rua Américo de Moura 

Término na rua Pero Lopes 

Jardim Dom Bosco 

Taquaral 

OTds.: Lei promulgada pelo Prefeito Antonio Mendon 

ça de Barros. Projeto de autoria do vereador José Ataliba Ozamis Aboim 

Gomea. 
Da. ELIDIA ANA DE CAMPOS 

Reproduzimos o ofpicio n2 433/53« de 28-maio-1953, da Mesa 

da Câmara Municipal de Campinas dirigido ao Prefeito Antonio Mendonça 

de Barros: "Temos a honra de transmitir a V.Excia. o teor do requeri- 

mento nfi 387/53» apresentado a este Legislativo pelo sr. Vereador Dr. 

José Ataliba 0. Aboim Gomes em a 33a. Sessão Ordinária: "Em 1915, no 

dia 2 de fevereiro, faleceu em Campinas Da. Elidia Ana de Campos, re- 

bento de uma das mais ilustres e fidalgas famílias desta terra de Car 

los Gomes. Coração magnânimo, espírito prendado das mais legitimas vir 

tudes cristãs, deixou seus benas ao Liceu Nossa Senhora Auxiliadora,com 

o fim especial de criar ali um Colégio para as crianças desamparadas. 

Seus irmãos, as venerandas Rita de Cássia Campos, Cândida Campos e o no 

bre varão Jerônimo Antônio de Camargo Campos fiéis ao último desejo de 

Da. Elidia, tornaram-se cooperadores e colaboradores efetivos da obra 

salesiana, ajudando-a por todos os meios acessiveis aos seus alcances. 

Hoje, no frontespício de um sobrio e soberbo edificio, de bronze,onde 

a congregação dos padres salesianos,em Campinas, e mais de 200 crian- 

ças que ali receberam acolhida manifestaram o seu vido e efusivo agra- 

decimento à Dona Elidia Ana de Campos, pela concretização do seu dese- 

jo manifestado no longínquo ano de 1915. Campinas, Sr. Presidente,é u- 

ma cidade privilegiada. Tudo aqui corre bem e o investigador despreve- 

nido se indaga muitas vezes porque as coisas assim ocorrem. A razão, é 

fruto do próprio conceito e da educação do seu povo,que aprendeu a dar 

e servir, olhando o futuro promissor que sempre acaricia as boas obras. 

Por esse motivo, Campinas dispõe de instituições que abrangem a assis- 

tência social em quase toda a sua extensão. Em sinal de respeito à me- 

mória de Da. Elidia Ana de Campos e a seus respeitáveis irmãos, Da.Ri- 

ta de Cássia Campos, Da. Cândida Campos e Jerônimo Antônio Camargo Cam 

pos, propondo a esta sábia Casa que se tomem as seguintes providências: 

l) - Seja oficiado ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, para designar uma 

rua desta cidade, que receberá o nome de Da. Elidia Ana de Campos; 2) - 

Conste em Ata um voto de homenagem e louvor à Da. Elidia Ana de Campos, 

à Da. Rita de Cássia Campos, Da. cândida Campos e ao sr. Jerônimo Antô 

nio de Camargo Campos. 3) - Que se dê conhecimento desta homenagem à Ex 

ma Família de Dg.. Elidia Ana de Campos.Sala das Sessões,25-maio-1953. 
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Rua Da. Elidia Ana de Campos Eis. 02 

a) Dr. José Ataliba 0. Aboim Gomes e Alcides Jorge. Reiteramos a Y. Ex- 

cia os protestos de nossa alta estima e distinta consideração. a)Dr. Al 

fredo Gomes Júlio - Presidente, Prof. Mario Giannini - 12 Secretário,Os 

mando Mascaro - 22 Secretário." 
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LO H.o 1111, DE 28 DE ABRIL DE 1954 

DA O NOME DE "Da. ELIDIA ANA DE CAMPOS" A UMA RUA DA CIDADE 

A.Catnara Municipal decreta e eu. Prefeito do Municíuio de Campinas, pro- 
mulgo a seguinte Lei ': 

Artigo I.O ... Pie;; denominada "Da. ELÍDTA ANA DE' CAMPOS" a via pú- 
blica que abrange as ruas 0" o 2 do Jardim Dom Bosco o í> do Jardim Campinas. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará cm vigor na data dc sua publicação, revo- 
gadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 2íJ do abril cio l!)r>-!. 
A, Momlonça de IJarros 

• Prefeito Municipal 
Publicada no Dopai lamento do Expediente da Prefciluni Munieipal, 

2" do abril de Iflá-l.. ' 
O .Diretor. 
\dmar Mala 
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